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cada ponto do plano da mesa são obtidas a partir da medida de dois ângulos e do conhecimento de
dois comprimentos fixos. São usados dois pofcenciòmetros lineares para definir duas tensões propor-
cionais a esses ângulos. Essas tensões são, então, multiplexadas ã entrada de um conversor A/D que,
por sua vez, aci-ona uma porta de entrada e saida programável ligada a um microcomputador.

Apesar da simplicídada e baixo custo de construção, o erro introduzido pela mesa não e maior
que 1^. Entre suas várias aplicações esta a possibí.lidade de estender aos resultados de medidas, re
gistrados através de gráficos, o tratamento, analise e seu arquivamento através de um microcomputa-

dor. (FINEP e CKFq).

24-D.l.lO j CONSTRUÇ&0 DE UM LASER DE CENTRO DE COR. Germano Woehl Júnior e Maxunp Si.u_Li (Institu
to de Física e Química de São Carlos, Universidade de São Paulo)

O laser de centro de cor (LCC) è um tipo de laser do esLado sólido sintonizável que opera no in"
fravermelho pròxi-mo e utilizar como meio ativo cristais halogenetos alcali-nos com certos Ei-pos óe

centros de cor. O laser desenvolvido utiliza como meio ativo cristais KCl-;Li com centros F^CII) >

mantido a temperatura de 77K e como fonte de bombeamenEo e usado um laser de argonio com 700 mW de
potência em 514 nai. A cavidade ótica consiste de um espelho de entrada dicrôico (altamente refletivo
para 2,7 Pm e altamente transmissível para 514 mn), dois espelhos prateados aUaraente refletivos in-
tracavidade para concentrar o feixe de bombeamento e o modo do LCC no meio ati-vo e um espelho de sai

da com refletância de 80% para 2,7 Um. O limiar áe potência de bombeamento para observar a açáo la-
ser é de 100 mW. A eficiência energética do laser e de 2,8X. O intervalo de sintonia obtido com
700 mW de potência de bombeamento vai de 2,57 \im a 2,81 ^m. Para sintonizaçao uEilizamos um prisma
áe safira i.ntracavi.dade em ângulo de Brewster e a calibraçao é feita com as linhas de absorção de

vapor dq água atmosférico.
(Apoio financeiro do CNPq e FAPESP}

25-D.1.10 i TRANSDUTOR DE PRESSÃO CAPACITIVO PARA MANÔMETRO DE MERCÚRIO. Paulo Heariaue Valim e

Serjiio Mascgrenhas Oliveira (EMBRAPA/UAPDIA)*

O transdutor tem como principio um capacitar cilíndrico de placas concêntricas, cujo comprimento
pode variar desde zero até 65 centímetros.Esta variação do comprimento é determinada pela vari^
cão áa coluna de mercúrio do maaómetro, que corresponde á placa variável do capacitar. Côa as va-
riaçoe5 da pressão, temos uma correspondente variação linear da capacitãocia desde 25,^9 pF até
172,0 pF» com um coeficiente de correlaçáo r = 0,99998. Este transdutor-tem sido usado ero Tensio-
metros com manómetro de mercürio para tDedída da umidade do solo de maneira contínua e ea tempo
real. Com isto foi conseguido um aperfeiçoamento era relação ao Tensioroetro convenciooal que aos
fornece a medida sobre a umdade ao solo coroparaado-se a coluna áe Berçário com uma régua graâua-
da. Este aperfeiçoamento foi relevante, pois eliminou-se a focma incomoda e imprecisa de leitura
aos Tensiómetros convencionais e abriu a perspectiva da criação de equipamentos automáticos de
leitura destes instrumentos, bem coao a possibilidade áe novas aplicações tais como: irrigação
computadorizada, levantamento dinâmico da Curva de Infiltração Vertical, estudo da Variabilidaáfi
Espacial da Umidade do Solo, levantamento de gráficos áe potenciais e outras aplicações.
*EHB&APA/UAFDIA, Rua XV de Novembro, 1452, São Carlos-SP, CEP 13560.

i 26-D.Ï.IO ~] TENSIÕMETROS MONITORAÜOS POR MICROCOMPUTADOR PARA-ESTUDO DA FÍSICA DE SOLOS E CONTRO-
LÊ DE IRRIGAÇÃO, faulo Henncjue Vali.iD e SéfRÍo Masçarenhas_pliveira (EMBRAPA/UAPDIA)*.

O desenvolvimento do transdutor de pressão capacítivo para tensióiDetro, permitiu-nos implementar
um sistema de aquisição cie dados por microcomputador para leitura da umidade do solo atcavés de

tensiometroa. Aa informações sobre a umiáaáe do solo são adquiridas de maoeira continua e em tempo
real e são arroazeaadas em disquetes para uso em estudos de física de solos. Este sistema eacoatra-
-se em operação experimental aa Uaidade de Apoio á Pesquisa e Deseavolvimeoto de lastruBaentação
Agropecuária (UAPÜIA) e deverá ser reestruturado para a partic das informações sobre a uaiâade ao
solo acionar um equipamento de irrigação. Desta forma será feito um controle otiutisiado da irriga-
çáo baseado nas informações reais do sistetaa água-solo. O sistema de aquisição áe dados desenvolffjL.
do permitirá ainda oovas aplicações tais como: irrigação computadorizada, levantamento dioámico da
Curva de Infiltração Vertical, estudo da Variabilidade Espacial âa-ümidaáe do Solo, levaotamento

Se gráficos áe poteociai5 e etc<
*EMBRAFA/UAPDÏA, Rua XV de Novembro. 1452, São Carlos-SP, CEP 13560.

i 27-D.Ï.iO ] AVALIAÇÃO DAS INCERTEZAS NA CADEIA DE METROLOGIA DE RADIAÇÕES IONIZAN
TES DO IRD. Beatriz C.F.Coelho. Lyjz: Tauh_a.Ea e Teo^g^nes_A. da Silva (Inst.Biologia
da Univ.Est.Rio de janeiro e Inst.Radioproteção e Dosiiaetria/CNEN)

Os aparelhos de monítoraçao e medida de radiação ionizante utilizados nas áreas
medica, industrial e de pesquisa, necessitam das qualificações técnicas adequadas a
função e de caUbraçoes regulares para assegurar a. avaliação carreta das grandezas
associadas ao seu uso. Por determinação legal, a calibração deve ser feita anuïil
mente, num laboratório de padronização secunáãrio(SSDL) e os padrões deste, num la
boratorio de padronização primário '(PSDL), constituindo uma cadeia metrologica r í f o


